
 

 

 

 

 

 

 

 

 

LIÇÃO 01: FÉ PARA CRER QUE A BÍBLIA É O LIVRO DE DEUS – RM 

15.14 – SUBSÍDIO 

Por Tércio Santos1 

INTRODUÇÃO 

Após um estudo empolgante e frutífero das cartas pastorais na lição 

passada, adentramos ao campo de defesa da nossa Fé. Portanto, agucemos 

os nossos olhos e ouvidos espirituais, apossemo-nos das nossas penas 

literárias de anotações e debrucemo-nos ante à revelação da Sagrada 

Escritura. Desse modo, pretendemos aqui analisar de forma conceitual esse 

elemento fundamental e basilar do Cristianismo: a Fé! 

I – A FÉ SALVÍFICA 

Ao nos depararmos com o mecanismo salvífico da religião cristã, 

entendemos que a chave principal que faz com que toda engrenagem 

funcione, é a Fé. Aos crentes de Éfeso, o apóstolo Paulo diz que nós somos 

salvos pela graça e “por meio da Fé” e para que não haja dúvida quanto à 

origem desse fundamento, ele afirma que “isso não vem de vós; é dom de 

Deus” (Ef 2.8).  

Neste aspecto, a fé vem acompanhada com o arrependimento dos 

pecados que causam separação entre nós e Deus. Após a morte de João 

Batista, Jesus veio à Galileia pregando e dizendo: “[...] Arrependei-vos e crede 

no evangelho” (Mc 1.15). Assim, a Fé salvífica é consequência de um coração 
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arrependido e é através dela que conhecemos, verdadeiramente, o nosso 

Senhor e Salvador. 

II – A FÉ E A VIDA 

 Além de florescer para salvação, a Fé também se responsabiliza por 

mover a mão de Deus em favor daqueles que creem. As palavras de Jesus 

acerca da relação entre fé e milagres são claras: “[...] aquele que crê em mim 

também fará as obras que eu faço e as fará maiores do que estas [...]” (Jo 

14.12). Portanto, ter Fé para realizar e viver milagres faz parte da nova vida 

vivida por cada crente.  

Ademais à vida de milagres, a fé também caminha de mãos dadas com 

a esperança na vinda do nosso Senhor, bem como, na vida eterna com Deus 

após a morte. De acordo com R. C. Sproul, a síntese da relação entre fé e 

esperança é esta:  

“Eu não sei o que o amanhã trará, mas sei que Deus sabe o que o amanhã 
trará. Portanto, se Deus promete que o amanhã trará algo, e se eu confio 
em Deus quanto ao amanhã, tenho fé em algo que ainda não vejo. Essa fé 
serve como convicção, porque seu objeto é Deus. Eu o conheço; ele tem 
uma reputação sublime – é infalível e nunca mente.” (SPROUL, 2013, p. 
13) 

Enquanto cremos, esperamos ansiosamente a volta do nosso redentor, 

mas não aguardamos como que cegamente, pelo contrário, quem prometeu 

é fiel e poderoso para cumprir. Maranata! 

III – FÉ: DOM E FRUTO DO ESPÍRITO SANTO 

 Além de operar para salvação das nossas almas e na esperança da 

vinda do nosso Senhor e Salvador, a Fé atua como Dom espiritual (1Co 12.9) 

e como Fruto do Espírito (Gl 5.22).   



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A respeito da atuação sobrenatural do dom da Fé (Ef 2.8-9), o 

comentário Beacon expõe que: “Pelo termo fé o apóstolo está querendo dizer 

aqui ‘uma fé que tenha resultados especiais e visíveis, uma fé que permita a 

alguém realizar milagres’. Este é o tipo de fé que Paulo está retratando em 

13.2 da primeira carta aos coríntios - a fé que move montanhas” (Comentário 

bíblico Beacon, 2006, p. 336). 

 Ademais, a Fé também se manifesta como fruto do Espírito. Aqui, ela 

se expressa por meio da fidelidade do crente e cresce dentro de cada um. De 

acordo com o Pr Antonio Gilberto, a fidelidade produzida por esta fé atua 

unida ao amor (Gl 5.6) tendo-o como base para entrar em ação; ao sofrimento: 

sofrer por Cristo e com Cristo, persistindo e resistindo às atrozes batalhas 

que nos sobrevêm mantendo firme a nossa confiança; aos nossos votos: 

evidenciando a nossa responsabilidade para com os princípios éticos bíblicos 

e a prática da moral cristã. Além destes, ela atua também através da lealdade, 

coerência e mordomia cristã. (SILVA, 1988, p. 174-176) 

CONCLUSÃO 

Estejamos firmes em nossos propósitos e tenhamos a inabalável 

esperança na redenção de nosso Senhor, certos de que aquEle que nos 

prometeu é fiel para cumprir. Retenhamos, pois, a nossa fé e não deixemos 

que os conceitos e atividades progressistas desse mundo vil e maligno 

interfiram em nossa relação de fé com Deus. 
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